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			Prefácio

			Quando recebi a incumbência de escrever o prefácio desta obra, coordenada pela minha querida amiga Naíle Mamede, senti-me honrada, mas também receosa com o peso da responsabilidade, dado o respeito e a admiração que tenho por essa incrível e talentosa pessoa, com quem todos nós temos muito a aprender.

			Escrita de maneira clara e convincente, a tese que sustenta este livro constitui em uma alavanca importante para aprofundar o entendimento do fascinante processo de todas as mulheres brasileiras, cujos produtos e serviços se espalham cada vez mais por todo o mundo. 

			Ao final da leitura, senti a necessidade de contribuir com maior intensidade e também com minha expertise empresarial com o conceito criado pela Naíle e que está incorporado no meu dia a dia.

			Acredito que meus 55 anos de experiência no mercado nacional e internacional credenciam-me a recomendar este livro como uma importante ferramenta, tanto para os nossos jovens universitários como para as executivas, “mulheres extraordinárias”, que estão em busca constante de novos conhecimentos e aprimoramento profissional.

			Angela Tamiko Hirata

		

	
		
			Dos pés descalços ao luxo do louboutin: as 5 chaves que me fizeram vencer na vida

			1

			Desde criança, aprendi a sonhar intensamente, criando histórias completas. Alimentei a certeza de que meus sonhos se tornariam realidade. Com coragem e determinação, transformei minha vida, tornando-me uma advogada e palestrante internacional de sucesso. Cheguei onde estou porque ousei sonhar e nunca duvidei que seria possível. Esse é o legado que transmito a outras mulheres: acreditem em vocês, maravilhosas! É possível tornar-se o que deseja. É disso que se trata este livro, que, com muito carinho, tive a honra de coordenar. Estamos juntas, amadas, fortalecendo umas às outras. Contemos sempre umas com as outras. Eu estarei sempre com vocês!

			por naíle mamede

			Quais as chances que uma criança pobre, nascida às margens de um rio no interior do Pará, no Brasil, tem de vencer a pobreza? Quantas oportunidades um ser humano, que comia barro para enganar a fome, tem de migrar na escala social brasileira?

			Imagine então se estivermos falando de uma mulher vivendo nessas condições precárias, sem acesso a saúde, estudo ou conhecimento? Qual a possibilidade dela se instruir e se tornar uma pessoa bem-sucedida, próspera e realizada?

			Eu não sou especialista em estatística, mas digo a vocês que uma criança que nasce nessas condições precárias, abaixo da linha da pobreza, só tem uma única chance de conquistar o sucesso. Eu agarrei essa única oportunidade que tive com a minha capacidade de sonhar!

			Um dia, eu fui essa criança pobre nascida às margens do rio, o povoado de Brasileiro, onde muitas noites eu dormi com fome e cheguei a comer barro. Hoje, piso o chão com o solado vermelho de Christian Louboutin, uma das marcas mais luxuosas do mundo.

			Brinco com esses mimos de luxo, não para ostentar, mas simplesmente porque eles me empoderam. Lembram-me que a capacidade de sonhar e realizar é o que realmente importa.

			Essa é a mensagem que eu vivo para levar adiante. Podemos não ter uma moeda sequer, mas se temos um sonho que grita dentro da nossa alma, temos a capacidade de transformar a vida para que ela seja como deve ser: maravilhosa!

			As 5 chaves que me fizeram vencer na vida

			1. Escolha a vida que deseja ter

			Desde muito pequena, meu papai olhava nos meus olhos e dizia: “Essa aqui é a minha Doutora”. Sem saber – ou pode ser até que ele soubesse, não duvido disso, pois era um homem simples, mas extremamente sábio –, estava plantando, em mim, a semente da prosperidade.

			De tanto ele falar, eu já me imaginava uma doutora. Muitas pessoas riam de mim, mas, na minha pureza de criança, eu não via nenhuma dificuldade em me tornar a “Doutora do Papai”.

			A grande chave que permitiu que essa sementinha germinasse dentro de mim foi não permitir que a minha racionalidade atrapalhasse o meu sonhar.

			Às vezes, temos mania de nos antecipar aos problemas e fazer muitas perguntas. Usar o racional é essencial para chegar aos objetivos, mas não nessa fase! Na hora de sonhar, você não pode se perguntar: “Como chegarei lá?”, “Como farei isso?”, “Como vou resolver aquilo?”. Isso é um balde de água gelada na sementinha. Ela morre no dia seguinte.

			2. Foque energia no próximo passo e não em todo o projeto

			Quando completei nove anos, já estava decidida a dar o primeiro passo para realizar o meu sonho. Já sabia que, para me tornar doutora, era preciso estudar bastante e foi o que procurei fazer. Convenci meus pais a me deixarem trabalhar como babá para um casal que precisava de ajuda com a casa e os filhos.

			Mal sabia eu que a família que me receberia iria praticamente me escravizar. Eu trabalhava tanto que minhas mãozinhas chegavam a sangrar. Lavava a roupa de todos, ainda arrumava a casa e tinha que cozinhar. Quando minha mãe vinha me visitar, eu simplesmente as escondia para que não visse meu sofrimento, pois tinha certeza que ela iria me levar de volta para casa.

			Protegi meu sonho e, a cada dia, eu dizia para mim mesma que o pior estava ficando para trás. Era um dia a menos que me separava da vida que eu escolhi para mim.

			3. Não siga o padrão: faça mais do que o esperado

			Terminado o segundo grau, fui ser vendedora. Vi um anúncio que dizia não exigir experiência, mas educação, disposição e boa vontade para ser treinado. Achei que tudo isso era a minha cara... E lá fui eu disputar a vaga na Amil, empresa ligada à assistência de saúde.

			Mais uma vez a minha formação familiar me favoreceu. Sempre que me passava alguma tarefa, minha mãe dizia que era preciso ir além, fazendo mais do que o esperado. E foi o que fiz na Amil. Antes mesmo de terminar o treinamento, já me destacava entre os vendedores.

			Na minha simplicidade, sempre procurei pensar na melhor forma de tirar as dúvidas dos clientes e dar a eles todas as informações que precisavam para tomar a decisão. Em vez de empurrar um produto, eu os ouvia e respondia suas dúvidas lendo as cláusulas do contrato. Isso dava muita credibilidade. Coloquei-me no lugar da pessoa que queria comprar, e atendia a todos como eu mesma gostaria de ser atendida. Tendo essa postura, fui campeã de vendas e ocupei esse lugar até sair da empresa.

			4. Caiu? Recupere-se rápido!

			A vida nos seduz de muitas formas. Estive apaixonada por um homem bonito, rico e galanteador, que me dava sempre os melhores presentes e toda a atenção deste mundo. Entretanto, esse homem maravilhoso, tinha ataques de fúria e saia do controle. Começou a me bater e maltratar sempre que se exaltava.

			Ficou claro que ele podia fazer o que quisesse, mas cabia somente a mim aceitar ou não aquela situação. Quando finalmente o amor deixou de me cegar, tratei de me erguer o mais rápido possível. Abandonei a boa vida que tinha em prol da minha dignidade como mulher. Dei um basta na situação e fui morar junto com meus filhos em uma casa pequena, alugada, muito simples e sem um tostão no bolso.

			Perto de onde eu morava, havia uma praça pública com um orelhão que atendia telefonemas. Mandei fazer alguns panfletos com o número do orelhão da praça, distribui na região e passei a ficar por ali perto para ver se alguém chamava. E não é que os clientes começaram a aparecer?

			Eu atendia fingindo que era a minha secretária e dizia: “A doutora Naíle tem uma agenda muito ocupada e gosta de dar um atendimento personalizado. Gostaria de agendar um horário com ela? Ela irá até a sua empresa ou residência para dar um parecer sobre o que o seu caso necessita”. Foi assim que os primeiros clientes da Mamede Advocacia foram chegando, sem sala, nem nada. Direto de uma praça pública eu me tornei a Doutora do Papai!

			5. Trabalhe duro, seja simples e ame servir ao próximo

			Pouco tempo depois da “abertura” da Mamede Advocacia, pude contratar um senhor que passou a atender o orelhão para mim e se tornou meu secretário. Em três meses consegui alugar uma salinha e fui ganhando mais e mais clientes. Foi uma época de muito trabalho, mas para quem já havia vivido tudo o que eu enfrentei, aquilo era néctar dos deuses! Amanhecia e adormecia agradecendo por ter tantas vitórias em minha vida e, principalmente, por ter nascido em uma família humilde, mas de valores firmes, que nortearam a minha trajetória.

			Vivo uma vida confortável, tranquila, com tempo para cuidar de mim e estar com as pessoas que mais amo. No fundo, continuo sendo aquela mesma garotinha da infância, que adora se divertir, sentir o cheiro e o sabor da vida. Nem a dor do meu maior sofrimento, e nem a vaidade de todo sucesso que conquistei, mudaram essa minha essência simples e sonhadora.

			Subi no salto Louboutin, mas minha alma continua livre e alegre como aquela garotinha que brincava pisoteando os pés no barro vermelho no interior do Pará. De tudo o que vivi, posso garantir a você que a vida é, independentemente de qualquer fator externo, sempre maaaaaravilhosa!

			Ao ser convidada pela editora Literare para coordenar esta coletânea de histórias reais escritas por mulheres reais, Quem manda na minha vida sou eu, tive a certeza de que esse seria um presente para que eu pudesse realizar o meu sonho de inspirar as mulheres a serem mais, a serem tudo o que elas tiverem vontade de se tornar.

			Eu abracei esse trabalho com o maior amor do mundo, porque sei o quanto nós, mulheres, precisamos umas das outras.

			Nós nos fortalecemos umas com o exemplo e a força das outras. Nunca me senti sozinha. Tudo o que ofereço foi o que recebi por meio de tantas mulheres extraordinárias. Não foram poucas as que me ajudaram a atravessar muitas pontes. Não vou citar o nome de nenhuma dessas grandes guerreiras, verdadeiras mãezinhas que me deram colo, amor ou secaram minhas lágrimas.

			E, hoje, me sinto gratificada e honrada em ter reunido, neste livro, tantas mulheres talentosas e generosas para, junto comigo, levar adiante mensagens de força, coragem, fé e determinação às mulheres que hoje mais necessitam. A todas vocês que abraçaram essa causa, o meu muito obrigada! Estamos juntas na alegria e na tristeza, no sucesso e nos fracassos também.

			Afinal já temos maturidade para saber que a vida não é feita somente de glórias, mas, se pudermos contar umas com as outras, jamais temeremos cair, porque poderemos contar com a força da nossa união.

			Um beijo do fundo do meu coração!

			Naíle Mamede

			Sobre a autora
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			O mundo ao seus pés

			2

			Minha jornada como empreendedora começou com uma visão clara e determinação incansável. Assumi a liderança de várias empresas, como a Havaianas, sempre disposta a enfrentar todos os obstáculos. Ao longo desse processo, aprendi que o sucesso não vem sem dificuldades. Enfrentei resistência e até mesmo fracassos. No entanto, cada desafio me fortaleceu e me impulsionou a buscar soluções inovadoras. Acredite em si mesmo, aprenda, adapte-se e trabalhe incansavelmente. Assim você também alcançará o sucesso.

			por angela tamiko hirata

			Na visão de Angela Tamiko Hirata, a natureza empreendedora é uma característica muito marcante. Característica essa que contribuiu na busca e construção de uma carreira no setor corporativo, alcançando a experiência em negócios internacionais, atuando como líder de projetos, executiva de contas, formadora de estratégias para crescimento e de desenvolvimento de mercado consumidor.

			Angela nasceu no Brasil e cresceu no interior de São Paulo, na cidade de Marília, sendo a mais velha de 13 irmãos. Filha dos japoneses Takeo Hirata, que chegou ao Brasil em 1929, com 11 anos, e Sumiyo Hirata, que chegou ao país um ano após seu esposo, com 12 anos.

			No ano de 1946, um ano após o fim da Segunda Guerra Mundial, a vitória dos Países Aliados ainda era tabu para os japoneses que não aceitavam a derrota do império nipônico. “Quando estourou a briga entre japoneses, começaram a achar que minha família era burguesa e estava negligenciando o Japão”, conta. “Aqueles que achavam que o Japão tinha ganhado a guerra perseguiam as pessoas que entendiam que o país havia sido derrotado”, como foi o caso de seu pai. 

			Takeo Hirata encontrou abrigo atrás das grades de um presídio e lá ficou uma semana até a situação se acalmar. Após a curta estadia no presídio, voltou para casa e retomou a vida pessoal e profissional como agricultor, e resgatando também aquilo que nunca deixou de lado, sua vida artística como escultor e poeta (haikai).

			Seus pais sempre tiveram bons recursos para educação e criação dos filhos. Angela conta que sempre foi viciada em livros. “Me escondia para continuar a leitura, apesar de muitas broncas”, brinca.

			Com carta branca de seus pais para fazer o que quisesse, e a postura pioneira para uma família da época, continua sendo um dos preceitos que carrega até os dias atuais. “Dou carta branca para minha equipe desenvolver suas ações, pois todos têm sua inteligência e a usam para um objetivo comum. Tem que respeitar. Quem está comigo pode fazer melhor que eu. E que seja assim.”

			Sua trajetória de vida é uma miscigenação de projetos empresariais e pessoais, de busca constante por resultados positivos.

			Além de empresária, Angela é mãe e avó e se considera uma agregadora de pessoas, da família e de amigos, promovendo encontros em uma network poderosa.

			Seu primeiro emprego foi na época da faculdade de administração, nos anos 70, na Diners Club do Brasil, como assistente administrativa. Logo após essa experiência, ingressou nas lojas de franquias da Levi Strauss, onde teve seu primeiro contato com o marketing.

			Trilhou seu caminho na área de comunicação e marketing por meio de consultorias para marcas, que, na época, ainda eram pequenas, como o grupo “O Boticário”, com apenas sete lojas ainda no início dos anos 80.

			Após esse período, iniciou na abertura da primeira loja Hering como consultora, criando o posicionamento e a valorização das marcas do grupo.

			Seu pai, Takeo, nessa fase de sua vida, visitou o Japão para reafirmar os laços familiares depois de 43 anos da sua chegada ao Brasil como imigrante e após um longo período de trabalho. “Foi muito importante para nós da Família Hirata o reencontro com a nossa família matriz. A continuação da geração futura que continua firme e seguindo para a oitava geração”, conta ela.

			Anos depois, Angela, mantinha seu sonho de construir a marca Made in Brazil, o que conquistou por meio de muito esforço e trabalho árduo à frente do case de internacionalização das Havaianas.

			Pouco se fala do que veio antes do triunfo das sandálias Havaianas, entre os anos de 1989 e 1997. Nesse período ela residia em Novo Hamburgo, município gaúcho, a 40 quilômetros de Porto Alegre, considerada a capital nacional do calçado.

			Angela, conta: “Queria que o mundo soubesse que os melhores calçados eram fabricados ali, na Região do Vale do Rio dos Sinos. Grandes fabricantes de calçados produziam para mercados dos Estados Unidos, mas com outras marcas. Quando enxerguei isso, pensei: Vamos fazer uma marca genuinamente brasileira”. 

			A caminhada não foi tão fácil assim, ainda não foi dessa vez que ela conseguiu o tão sonhado produto Made in Brazil. 

			Porém, esse desejo de criar uma marca brasileira ficou mais forte quando foi convidada para ser diretora de comércio internacional da Alpargatas. A proposta era desenvolver o mercado para as marcas Topper (para futebol) e Rainha (calçado esportivo), mas logo percebeu que havia concorrentes como Nike e Adidas, onde a produção de calçados esportivos de couro artificial, produzidos no Japão e Coréia do Sul, eram significativamente mais leves comparados aos calçados produzidos pela Alpargatas, que de couro natural.

			“Eu vi as Havaianas como um produto com potencial de exportação, por serem produzidas com expansão de borracha, e não um produto sintético. Acharam que eu tinha perdido o juízo!” comenta Angela.

			Em meados de 2000, o presidente da empresa da época resolveu apostar e deu carta branca para que Angela seguisse com o projeto de levar a Havaianas para o mundo, mas teve uma rigorosa cobrança por parte dele: “Não iria perdoar nenhuma vírgula em vermelho”.

			Junto com a equipe de comércio internacional, totalmente desacreditada e tida como incompetente, tivemos reuniões de alinhamento entre os times e em menos de uma semana apresentamos a nova e ousada proposta à presidencia.

			O resultado do final do ano de 2001 foi entregue com o valor triplicado do faturamento do departamento. 

			Em três anos, conquistaram os cinco continentes com percepção de valor do produto e posicionamento da marca. As Havaianas passaram a ser um produto de desejo dos consumidores do mercado internacional, comercializada, hoje, em mais de 115 países.

			Angela tem experiência de sobra em international business e hoje aplica o conhecimento adquirido na época em que viajou para mais de oitenta países. Não há como fugir do mérito da conquista que carimba sua história, afinal, foi ela quem liderou a transformação da marca e sandálias Havaianas.

			Para a executiva, seu sucesso na área de marketing tem a ver com determinação. “Sempre fui de ação”, explica. “Ciente da minha função, sempre fiz com simplicidade para trazer resultado. Na minha cabeça é assim, se você dá resultado, tem espaço garantido”. E, mesmo após mais de 50 anos de carreira, ela não se acomoda. “Eu não quero sucesso”, diz. “Quero estar sempre buscando o sucesso.”

			Procurando realizar essa busca por meio da estratégia de negócios, Angela segue três pilares: a Razão para buscar sustentabilidade da empresa e criar percepção do valor, a Sensibilidade para detectar e atender a necessidade do mercado e a Emoção para criar o desejo de compra. 

			“Quando estamos vendendo um produto, também acabamos trazendo uma cultura. Hoje, a brasileiríssima Havaianas circula por todos os continentes.”

			Após sua passagem na Alpargatas, até 2014, ela foi em busca de novos desafios: transformar a empresa familiar Camicado, em uma empresa de capital aberto.

			Como vice-presidente de Marketing da empresa, de março de 2010 a Setembro de 2011, profissionalizou toda a equipe com o objetivo de expandir os negócios com posicionamento e valorização da marca. Houve grande reconhecimento por parte do mercado, o que resultou na aquisição da Camicado pelo grupo Renner, em maio de 2011, por valor equivalente a 20 vezes o EBITDA (Earnings before interest, taxes, depreciation and amortization). 

			Em paralelo, Angela atendia outros clientes que estavam de olho no mercado internacional, como os grupos de vinhos Miolo, a Casa Valduga, a Cervejaria Germânica entre outras marcas.

			Após esse período, foi escolhida pelo Governo do Japão para liderar o projeto Japan House São Paulo. A iniciativa do governo japonês começou três anos antes, em 2014. Durante um jantar na capital paulista, o diretor do Ministério das Relações Internacionais do Japão a convidou para participar da licitação que escolheria a equipe de gestão do Centro Cultural Japonês.

			Angela agradeceu muito e falou que não iria aceitar, “Quem sou eu para falar de todo o Japão? Sou brasileira!”. Pois, havia aprendido com seu avô, durante a infância, não ter vergonha de ser filha de japonês, mas ser brasileira acima de tudo.

			Duas semanas depois, o executivo do Ministério entrou em contato de novo: “Queremos mostrar o Japão contemporâneo, sem esquecer da tradição. Desde a Segunda Guerra Mundial, somos um país que busca paz e harmonia. Temos que criar um relacionamento entre países para fazer algo juntos”.

			“Progredir, inspirar e desenvolver” – palavras proferidas pelo inesquecível primeiro-ministro Shinzo Abe, na ocasião de sua visita ao Brasil. Essa ideia de intercâmbio, que também se estenderia para a América do Sul, a partir do hub instalado no Brasil, interessou muito à executiva.

			A pedido do Ministério de Relações Exteriores do Japão, assumiu o compromisso de alcançar uma meta de visitações entre 135 mil a 150 mil pessoas como público, dentro do prazo de um ano após a abertura.

			Após um ano, havia recebido 450 mil visitantes. Foi um enorme sucesso, superando todas as expectativas.

			O sucesso da Japan House São Paulo, que também tem sedes em Los Angeles e Londres, inauguradas após um ano da abertura no Brasil, tem muitos sobrenomes por trás. “Não é a Angela Hirata. Foi a equipe toda envolvida no projeto”, diz Angela.

			O renomado arquiteto Kenya Hara, designer da Muji Internacional, foi o responsável pelo projeto. Kengo Kuma foi o arquiteto da construção da sede do Japan House São Paulo.

			Antes mesmo de deixar a Japan House São Paulo, Angela recebeu um convite do WTC Brasil para assumir o cargo de superintendente do grupo.

			Em seguida, em agosto de 2018, assumiu a superintendência do Complexo Shopping D&D e Complexo World Trade Center de São Paulo, inaugurando uma nova fase de transformação, criatividade e dinamismo.

			Nesse breve período, foi planejado para que todo o Complexo do Shopping D&D entrasse na nova fase de expansão e gestão, agregando um novo conceito de design e marketing atualizados aos tempos atuais. Com essa proposta, conseguiu diminuir a vacância do Shopping D&D em aproximadamente 30%.

			Além da atuação nas áreas de marketing, planejamento e posicionamento de marcas, também é palestrante internacional e já dividiu palco com Francis Ford Coppola, Philip Kotler, Muhammad Yunus, Steve Jobs, John Naisbitt, entre outros, em mais de 20 países.

			Pela sua trajetória, recebeu diversos prêmios e condecorações.

			Em 25 de Outubro de 2019 participou em Wimbledon de um workshop coordenado por Susy Shikoda, e conferência com a prefeita de Merton/Wimbledon (município de Londres).

			Prêmio Claudia em 2008, vencendo na categoria negócios, em reconhecimento pela divulgação e consolidação da marca Havaianas Made in Brazil nos 5 continentes.

			Prêmio Enterprising Women 2014 que reconhece as mulheres empreendedoras mais influentes no mundo. O evento de premiação ocorreu na cidade de Sarasota, Flórida, Estados Unidos.

			Em 2017, foi condecorada com a Comenda Barão do Rio Branco pelo Ministro das Relações Exteriores do Brasil e Ministro Marcos Bezerra Galvão em reconhecimento à carreira de sucesso no mercado internacional.

			Diploma de Honra ao Mérito entregue pelo Cônsul-Geral do Japão em São Paulo, Yasushi Noguchi, pela implantação da primeira Japan House no mundo em tempo recorde e com o público superiorando 10 vezes mais do que o esperado pelo Governo do Japão para o primeiro ano de abertura.

			Angela conta que toda dedicação ao trabalho ofuscou seu tempo livre. Como avó, sente falta de curtir as netas, assistir a um bom filme e visitar os países que andou mundo afora. Ela até se pega imaginando seu roteiro pelo Leste Europeu. Possui energia de sobra e de dar inveja aos mais jovens.

			Segundo ela, o segredo é sempre responder à pergunta “O que eu quero ser?”. Essa é uma pergunta que leva a longas reflexões. “No início, eu não sabia o que queria ser. É preciso parar para pensar. A vida é uma só. Tem que fazer o que se gosta”.

			A frase que escolhe para resumir o legado de sua carreira vem de Joseph Campbell: “O maior privilégio da vida é ser quem você é”.

			Sobre a autora

			[image: ]

			Angela Tamiko Hirata

			Angela Tamiko Hirata é uma empreendedora brasileira de sucesso, reconhecida por liderar a transformação das Havaianas em uma marca internacionalmente desejada. Sua determinação e habilidades em negócios internacionais levaram as Havaianas a conquistar mais de 100 países. Sua história inspira a busca constante pelo sucesso. O legado da sua carreira vem de Joseph Campbell: “O maior privilegio da vida é ser quem você é”. 

			Contatos

			angela.hirata@surianatrading.com

			LinkedIn: linkedin.com/angelahirata

			Instagram: @angelatamiko

			Twitter: @tamikoangela

			Facebook: Angela Tamiko Hirata

			11 97226 4997

		

	
		
			Como reconstruí meu castelo começando do zero

			3

			Quantos degraus precisamos descer para nos impulsionar a buscar o nosso melhor? Para mim, foi preciso o tsunami acontecer para eu reconstruir o meu castelo, na minha melhor versão. O que parecia ser a total escuridão foi o maior presente que o universo poderia me dar. Sair do piloto automático e pegar as rédeas da minha vida foi o que me proporcionou ser a mulher extraordinária que sempre busquei. 

			por alessandra azevedo

			“Prefiro falar rápido para não ficar com esse peso comigo. – Você está demitida, é isso! Pediram redução de custo e chegou a sua vez. Como você é a gerente de recursos humanos, por favor, me envia o relatório com os custos do seu desligamento. Agora vou ligar para a analista que ficará no seu lugar, assim você já faz a transição” (6 de dezembro de 2020).

			Era a primeira vez que isso estava acontecendo comigo e foi o suficiente para eu determinar que seria a última na minha vida.

			Durante mais de vinte anos, sempre compreendi sucesso como sinônimos de cargo, dinheiro e reconhecimento profissional, também, obviamente, família, amigos e paz interior – mas, algumas vezes, essas últimas ficaram em segundo plano.

			Apesar do amadurecimento ter me mostrado que sucesso é algo bem diferente do que priorizei por longos anos da minha vida, também aprendi que são em momentos disruptivos que crescemos, revisitamos nossos valores e decidimos quais novos caminhos estamos dispostos a percorrer.

			O ano desse fatídico episódio talvez tenha sido o mais complexo, questionador e desafiador de toda a minha vida, pois, além de participar de todo um planejamento estratégico e tático de encerramento de uma grande operação da empresa, ainda travei uma batalha com a minha saúde. Como milhares de brasileiros, tive Covid em um período onde não sabíamos se sairíamos vivos do hospital.

			Também foi o ano em que muitas vezes me questionei se estava feliz, pois trabalhei para acabar com projetos construídos com tanta dedicação. Vi no rosto de cada colaborador a tristeza de perder seus empregos e vivenciei toda a minha trajetória profissional no resumo de atividades que realmente eu não acreditava. 

			Mas por que você permaneceu? Muitos de vocês podem estar perguntando isso. E aí começa a grande história; quando nos fechamos em um núcleo, literalmente perdemos nossa identidade e nos agarramos às situações que nos machucam diariamente.

			Quando achei que a perda da saúde – que ainda lutava diariamente para melhorar – e do emprego eram suficientes para me forçar a tomar outros rumos na minha vida, tive que lidar com um dos maiores pesadelos de pais de adolescentes: a depressão e a síndrome do pânico.

			Lembra a família que ficou em segundo plano? Bateu na minha porta pedindo resgate.

			Minha filha, com 13 anos naquele momento, escreveu uma carta de socorro; ela estava desistindo de viver. Sem perspectiva, energia, conexão e vontade pela vida. 

			Quando peguei a carta, sabia que ainda não tinha descido todos os degraus do fundo do poço em que me encontrava, mas, naquele momento, as minhas próprias questões foram suplantadas pela necessidade de salvá-la.

			Chorei muito, briguei com Deus e imaginei que a minha vida estava acabada, pois, junto com a saúde, equilíbrio na minha família, emprego, dinheiro e status social, também foram embora amigos, autoestima e a crença no meu potencial.

			Mas foi na dor da minha filha que me agarrei para transformar a minha vida! 

			Tudo que fiz naquele momento era sobrevivência, mas hoje compreendo que foi salvação.

			Então, o que fiz para reconstruir todo o meu castelo que tinha acabado de ruir?

			Tomei as rédeas da minha vida!

			Antes de qualquer coisa, quando se chega ao fundo do poço físico, emocional, energético e espiritual, só temos um caminho: voltarmos às nossas raízes e redescobrirmos quem somos nós.

			Primeiramente, direcionei toda a energia que me restava para estudar! Estudar muito, sobre diferentes assuntos, para entender o que tinha acontecido com a minha vida e onde tinha me perdido.

			Foram muitos cursos, livros, mentorias, acolhimento a mim mesma e um olhar para fora do pequeno mundo em que tinha vivido nos últimos anos; foi esse caminho que percorri. 

			A conexão com a espiritualidade sempre esteve presente na minha vida, mas, por muito tempo, tinha aberto mão de me aprofundar nela e – BINGO – vamos para a primeira grande lição: não viemos de passagem nessa vida, aliás, foi nos dado o privilégio de estarmos aqui, por pouco tempo, para nos aprofundarmos em nossa experiência material, em nossos aprendizados espirituais – praticar! 

			Eu digo que passei pelo processo de despertar da consciência. Momento de olhar para dentro de mim e me reconectar com a minha essência.

			Convido você a se desafiar nesse despertar da consciência comigo, não importa o que esteja vivendo nesse momento, o auge ou uma vida muito aquém do que espera, pois, em ambos os casos, você tirará vários ensinamentos para potencializar sua performance e alcançar os seus desejos.

			Mapa de autoavaliação 

			A vida é composta por diferentes áreas e somos um ser integral, por isso precisamos ter ações para potencializar o equilíbrio entre essas áreas.

			Comece perguntando o que é o sucesso para você? Porém, desafio você a responder considerando todas as áreas abaixo, colocando seu cenário atual e expectativa futura. 

			Autoestima, saúde, espiritual, emocional, intelectual, relacionamento familiar, relacionamento afetivo, relacionamento social, profissional, financeiro, servir e lazer.

			Acrescente o que é mais importante em cada área, o que distrai você e o que fará para eliminar as suas distrações. Criar ações de curto e médio prazo fará com que mantenha o foco para alcançar melhores resultados.

			Motivações

			Liste também as 10 motivações (motivo para ação) que serão capazes de levar você para o sucesso na sua vida. Razões que não deixarão você desistir no meio da caminho. 

			Naquele momento, a recuperação da minha filha era a minha grande motivação para que, a cada dia, eu me desafiasse.

			Valores

			Valores é o que aprendemos e acreditamos que seja a maneira como devemos guiar as nossas vidas (nossa bússola). 

			Liste tudo que é importante para você (saúde, dinheiro, sucesso, status, realização, valorização), sem crítica ou colocar juízo de valor. 

			Proponho ainda que separe o que é imprescindível, ou seja, aquilo que em nenhuma hipótese pode ser negociado. 

			Quais os valores que você pode reavaliar em prol de algo maior ou coletivo.

			E quais estão ancorando você somente para fugir dos medos. Esse último é fundamental compreendermos, pois são as nossas ancoragens negativas. 

			Considere os três valores que são mais fortes para você e busque viver praticando esses valores.

			Sabotadores

			Entender o que faz você caminhar para o lado oposto dos seus sonhos é importante para saber dominar as crenças que adquirimos ao longo da nossa infância. 

			Ser hiper-realizadora. O que parecia ser excelente para quem quer ter valorização profissional foi o fio condutor para que eu me perdesse de mim mesma.

			Além desse sabotador, podemos ter outros que podem nos fazer interpretar as circunstâncias de forma mais sofrida do que merecemos. Somente chegaremos a nossa melhor performance quando identificarmos, monitorarmos e agirmos para essa mudança.

			Tipos de sabotadores: crítico, insistente, hipervigilante, inquieto, controlador, prestativo, esquivo, hiper-realizador, vítima e hiper-racional: 

			Que tal começar por identificar quais estão atrapalhando você a alcançar os seus resultados?

			Faça seu teste gratuito:

			www.companhiadasletras.com.br/testeinteligenciapositiva/

			Equilíbrio sistêmico

			O meu maior desafio – e que demorei meses estudando para ajustar na minha vida – foi o meu lugar no meu sistema pessoal e profissional. E quantas explicações eu encontrei nos conceitos de Bert Hellinger, sobre constelação familiar.

			De acordo com as ordens sistêmicas:

			Pertencimento – incluir todas as pessoas que pertencem ao nosso sistema é uma das premissas para que o fluxo da nossa vida flua. 

			Hierarquia – quem chegou antes tem preferência aos que vêm depois (serve para famílias, ordens dentro das empresas etc). 

			Equilíbrio entre dar e receber – por meio da nossa consciência é importante que as relações, sejam elas afetivas ou profissionais, tenham compensação entre o que tomamos e o que recebemos.

			Olhar para as circunstâncias da nossa vida de acordo com as três leis faz com que seja possível entender e mudar a rota dos emaranhamentos que criamos ao longo da nossa caminhada, quebrando padrões repetitivos disfuncionais familiares e profissionais.

			Mentalidade 

			Após compreender que criei as situações que vivenciei, de forma protagonista, fiz as pazes com o meu passado para viver o presente e criar o futuro que quero viver.

			Levantar as situações e aprendizados me fortaleceu e me mostrou que as rédeas da minha vida estavam novamente em minhas mãos.

			Corpo, mente e espírito

			Ter a consciência de que o meu “templo” (corpo) é minha responsabilidade foi fundamental para que eu tivesse mudanças que me levassem a ter mais saúde, vitalidade e performance.

			Por diferentes comprovações científicas estudadas, entendi que exercício físico, beber 2,5 litros de água/dia, ter uma boa alimentação, horário para dormir e acordar, tomar um banho frio de manhã, tomar suplementos de vitaminas e outras técnicas que implementei na minha rotina foram parte da grande virada para que eu alcançasse a minha melhor performance física.

			Assumir esses novos hábitos na minha vida teve o efeito de um abraço externo que sempre busquei. Já parou para pensar que muitos “abraços” somente nós podemos nos dar?

			Cuidar da qualidade dos pensamentos, por meio da visão mais positiva da vida (para cada desafio buscar várias soluções, e não ao contrário), cuidar da qualidade das relações – fazer escolhas de quem merece estar na nossa vida – é preservar a nossa mente e nosso emocional. 

			Muitas outras rotinas me fizeram conseguir cuidar do meu mental: meditação diária; contato com a natureza – no meu caso, cuidar das minhas plantas dentro de casa e correr para o sol sempre que possível; criar minhas novas crenças, só que agora positivas, as quais falo diariamente para mim; evitar contato com portadores de notícias ruins: pessoas, mídias sociais ou qualquer coisa que tire a minha paz. 

			Só tenha portas abertas na sua vida para aquilo que faça bem a você!

			Espírito – como estou denominando aqui a terceira vertente – não tem a ver com religião, mas com novos hábitos de estilo de vida e de busca por algo maior.

			Muitas vezes, no fundo do poço, me perguntei onde estava o “Deus”; e essa conexão comigo mesma fez com que eu entendesse que ele estava dentro de mim e que fui eu que afastei a intuição, a fé, a confiança e a plenitude –, quando dei mais peso para as obras do ego do que do espírito na minha vida.

			Foi preciso resgatar a mim mesmo para encontrar o meu máximo potencial!

			Também busquei mentores que fossem exemplos daquilo que eu gostaria de viver, passei a olhar cada momento da minha vida com gratidão, emoção e fé. Como um efeito de retroalimentação, minha frequência energética aumentou e todo o restante se fortaleceu. 

			Alguns hábitos fundamentais que me resgataram para alinhar o meu espírito: oração e Ho’oponopono.

			Mas com tantos novos hábitos, sobrou tempo para produzir? Posso garantir que nunca tantos novos projetos saíram do papel como nesse momento, mas aprendi também que escuto o meu corpo, minha mente e meu espírito antes de decidir quais projetos fazem sentido na minha atual vida e, a partir daí, foco na minha alta performance.

			Alta performance

			Todos os caminhos que percorremos nos capítulos anteriores me levaram à liderança de mim mesma e entender qual era minha missão e visão de futuro para tomar as decisões do que permaneceria, do que sairia e o que fazia sentindo na minha nova caminhada, para depois fazer o planejamento desse meu novo destino.

			Entendi que, quando crianças, fazemos o que queremos, mas, enquanto a fazemos o que precisamos fazer, por isso me propus a fazer o que fosse necessário para alcançar o meu objetivo de servir às pessoas com o meu melhor. O momento de flow na minha vida é quando vejo a transformação na vida de cada uma das mais de 400 pessoas que atendi nesses últimos tempos.

			Mas é fácil empreender? Não, só que o meu adulto resolveu pagar o preço, e para isso algumas ações foram necessárias: planejamento financeiro, networking, atualização dos meus conhecimentos, conexões, me comunicar com outras pessoas e fazer escolhas. Como esse último item é desafiador até hoje para mim, tenho praticado a pergunta: o que esse trabalho, conexão, pensamento ou sentimento levará para o meu objetivo? Se a resposta for algo positivo, permanece; caso contrário, sai do meu foco.

			E, por último, compreendi que precisamos blindar nossos resultados com objetivo, disciplina, preparo, imagem pessoal, relações, foco e ação para termos alta performance.

			Hoje estou novamente no centro da minha vida!

			Olho a mim mesma e gosto dessa nova versão que vejo, pois fiz as pazes comigo.

			E quais são os meus resultados?

			Criei e desenvolvi a minha empresa.

			Fiz diversas parcerias que me geraram negócios.

			Alcancei patamar financeiro que antes não imaginava, em função das minhas crenças.

			Cura da minha filha.

			Autoestima.

			E... levantei bandeira branca para as “guerras” que insistiam em ocupar espaço na minha mente e tomei as melhores decisões para viver meus objetivos.

			Tenho foco para permanecer nas escolhas que aceleram os meus resultados e fortaleço diariamente a coragem para ter as ações que me levarão às minhas realizações.

			E, acima de tudo, sou prioridade na minha vida!

			Hoje, eu sei que o último degrau que desci me proporcionou a reconstrução do meu castelo e a me transformou na grande mulher que sou.

			Sobre a autora
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			Alessandra Azevedo

			Psicóloga (UMESP), pós-graduada em Gestão Estratégica de RH (FGV) e Gestão de Negócios (INSPER). Especializada em Liderança (FDC) e Competências (ESPM). Master coach certificada em Executive, Career e Life Coaching pelo ICI e IMS, e Coaching Training - Bocconi. Especializada em psicologia positiva, neurociência, física quântica e consteladora sistêmica. Na carreira de Executiva de RH, atuei como parceira estratégica de negócio e desenvolvimento de pessoas em diferentes projetos de liderança, sucessão, assessment, performance, gestão por competência, gerenciamento de talento, educação corporativa e estratégias empresariais. Acredito no desenvolvimento do negócio por meio das pessoas com base nas relações de confiança, apoio, respeito e profissionalismo. Sou apaixonada por pessoas e me dedico a engajá-las para que tenham liberdade, protagonismo e equilíbrio em suas vidas.

			Contatos

			www.alessandraazevedo.com.br

			LinkedIn: alessandraazevedorh

			Instagram: @alessandraazevedooficial

		

	
		
			A coragem de seguir para fora

			4

			Neste capítulo, você encontrará uma reflexão de amor que convida você a seguir a sua jornada de vida, deixando as limitações em busca da perfeição e abraçando, de maneira corajosa, o protagonismo da sua narrativa, vivenciando, com liberdade e sabedoria, cada dia sem medo de aprender o novo, conquistando uma vida próspera, com resultados relevantes, de acordo com o chamado do seu coração! 

			por aline rebelo

			Se o navio foi feito para viver em alto mar, por que insistimos em deixá-lo parado em um porto seguro, sem viver as aventuras pelo mundo? Quando falamos de indivíduos, trazendo para a nossa realidade, uma das coisas que nos deixam parados, imobilizados, sem dar o primeiro passo e assim permanecer no mesmo lugar, é o conforto que o destino conhecido nos proporciona. Deixamos de agir em busca do ótimo pelo bom, em vez de buscar infinitamente escapar da mediocridade diferentemente de um barco que em alto mar enfrenta o desconhecido e acredita na Fé em Deus, de que tudo terminará bem com Ele a bordo. Preferimos o porto seguro de um cais, buscando um lugar cercado, “protegido” de quaisquer intercorrências, separando o nosso mundo privado dos problemas cotidianos comuns a todos. Nós, porém, esquecemos que não é possível vivermos isolados por muito tempo. Ninguém vive isolado em uma bolha e nada é tão seguro quanto parece.

			Se, ao buscarmos o conforto seguro de nossas vidas, perdemos a coragem de seguir adiante, um dos pontos que ressalto, para nós mulheres, é o fato de que sempre teremos a busca pela perfeição nos limitando de diversas maneiras. Até mesmo nos nossos posicionamentos e sentimentos, sem nos arriscarmos a viver o novo, fazendo de tudo para agradar e se encaixar em algum lugar que não nos comporta. Há o medo de parecer mal-intencionada ou simplesmente pela vontade de parecer gentil, ao concordar com tudo e com todos, anulando o que vem de maneira genuína do coração. Mas devemos fazer o exercício diário de parar de nos recriminarmos e colocarmos limites ao aceitar que erros são humanos e fazem parte do nosso dia a dia. Sem sentir culpa, deveríamos esquecer a pressão que nos sufoca e somente assim, enfim, parar e respirar. Respirar para dar um passo adiante, sem medo de errar, sem medo de tentar e viver o processo, em cada fase que ele traz.

			Por que é tão difícil sermos donas das nossas vidas; simplesmente parar para respirar e seguir caminhado em frente, protagonistas e donas da nossa história?

			Voltar-se para dentro e reconhecer que, ao caminhar, você faz pelos seus, aqueles que você ama, servindo e entregando o seu melhor todos os dias. Ainda que para isso seja necessário trocar a zona de conforto profissional pela carreia dos sonhos, o cargo mais atual por uma posição menor, sair do corporativo e voltar para o lar. Independentemente do que faça seu coração arder – mesmo que seja o objetivo de passar mais tempo em casa com os filhos ou mais tempo na empresa, quem sabe até mudar de país, sem se importar com que os outros vão dizer, porque, na verdade, nós sabemos que, no fundo, ninguém se importa, a não ser quem realmente ama você. Se assim é, por que não correr atrás e viver a vida mais gratificante que nos é possível, aquela que somos capazes de criar para nós mesmas, nossos filhos e nossa família? Precisamos escutar o nosso coração e abraçar o caminho para realizar o sonho.

			O que nos falta então? A minha ideia é mostrar que cada uma de nós merece uma chance de se libertar da pressão de ser perfeita, e assim, com coragem e ousadia, nos permitirmos viver a experiência de tentar, de buscar um caminho que leve ao nosso sonho, e ter uma vida de prosperidade e abundância.

			Ao aceitar que você tem o direito de viver de acordo com sua essência e natureza, o caminho mais natural será o de aceitar ajuda, entender que não é preciso dar conta de tudo, compartilhar com outras mulheres a medida que você aprende mais. É ter coragem de se permitir ser vulnerável e ter reciprocidade com quem estiver ao seu lado, contribuindo e fortalecendo os relacionamentos, entendendo de uma vez por todas que erramos e fracassamos, que tentamos e não desanimamos. Lembrando que ter coragem não dá garantia de que dará certo, tão pouco de que será perfeito, mas dará a você forças para enfrentar os imprevistos com outros olhos. É isso que fará você caminhar de maneira mais leve e, assim, vivenciar a alegria das pessoas e das coisas boas que estão ao seu redor; das pequenas vitórias, mesmo as que não estão diretamente ligadas a você; construindo com coragem um hábito cotidiano por toda a vida. O hábito de encarar a realidade que cerca nossas circunstâncias, porque a vida é o que é.

			Talvez você esteja se perguntando, mesmo com essa coragem de que tanto falo e a falta de garantias de que dará certo, como teremos a certeza de que estaremos no caminho correto? Como saber se a jornada segue no caminho, na direção da Luz? Eu diria que uma das melhores respostas seria a de ouvir seu coração e, ao menor sinal de dúvida, a primeira resposta seria “não”, até que a mente se acalme e seja possível ver de fora a solução que está dentro do seu contexto, evitando assim, sentir e sofrer a ansiedade de algum acontecimento que não ocorreu. Solicitar auxílios e críticas, opiniões e feedbacks – à medida que constrói sua nova trajetória – faz com que você reconheça as imperfeições no meio do caminho e se torne mais tolerante com cada uma delas. Sendo mais fortes e tolerantes, a aceitação de que não somos perfeitas abre e clareia a nossa mente, e mesmo que você não acredite de maneira tão óbvia, verá suas conquistas em cada etapa.

			Esse processo é maravilhoso. À medida que caminha, adquirindo resiliência e capacidade de ser antifrágil, você se livrará do medo de sentir dor pela rejeição, passando a normalizar que sentir medo é bom. Por isso a coragem não é a ausência de medo, é agir apesar dele, sendo quase como uma válvula para escapar do que é perfeito e ir em direção ao que seu coração realmente deseja, contando a sua verdadeira história, escutando o chamado para sua vocação.

			Contundo, ainda é difícil ter coragem para tomar as decisões que serão as maiores responsáveis pelo protagonismo de nossas vidas. Mas eu me pego pensando que, se não fizermos dessa forma, como poderemos seguir adiante?

			Por que tanto medo de assumir o protagonismo da história que nos pertence? À medida que buscamos o nosso autoconhecimento, as tomadas de decisões passam a ser mais assertivas e menos dolorosas. E, ao final de cada ação, seremos capazes de pensar apenas na nossa autorresponsabilidade pelo sucesso, pelo fracasso e até mesmo pela renúncia de cada escolha. Ainda não tenho respostas claras, mas em meio à fé, sigo pedindo a Deus que nos oriente e nos suporte com disposição para começar e recomeçar, para dançar de acordo com a música, a ter energia para assumir e não descansar fora do tempo, aceitar o cotidiano em busca da excelência, vivendo cada dia a beleza do ordinário para sentir o extraordinário.

			Em meio a tanto desconforto que um caminho novo pode trazer, decidir deixar para traz aquilo que dói seus pés ao final do dia e tira o seu sono a noite, nos faz ver de maneira mais objetiva o quanto perdemos ao ficar no mesmo lugar, colocando em nossa alma pedaços que não são nossos, colocando em nossos rostos máscaras sobre as nossas conquistas e celebrações, escondendo nossos sorrisos, escondendo fatos sobre quem realmente somos e aquilo que realmente estamos dispostos a fazer. 

			Eu não sei onde nos perdemos na jornada. Para ter sucesso e ser reconhecida, a autoridade maior tem que ser nós mesmas, donas de uma vida, protagonistas de uma história, sendo lembradas por nossas narrativas, carinho, pelo amor que oferecemos e compartilhamos com os outros. Um legado que deixa rastros. Em meio a tanto vazio, o egoísmo e o orgulho nos aprisionam, nos cegam e nos fazem sentir que não somos suficientes – e nunca seremos. Se somos feitos de amor e assim precisamos amar ao próximo como nós mesmos – por que não temos todos um único tamanho? Somos todos diferentes, ainda que sejam reconhecidos nossos defeitos e imperfeições, pedir ajuda e caminhar ao lado de alguém é um dos primeiros passos para assumir que é possível ter coragem de nos aceitar, mesmo em meio a nossa pequenez, nos humilhando e orando para que sejamos merecedores de ser grandes ao olhos do Pai.

			E se somos merecedores do amor do nosso Pai, porque somos filhas amadas, escolher a coragem passa a ser menos doloroso, porque somos quem realmente somos, sem novos papéis, como uma peça perfeita no encaixe final de um grande quebra-cabeças. Daí começa a importância de entender o transcendente da nossa personalidade, por meio da oração, meditação. A verdadeira presença e ordenamento pela beleza são pilares inegociáveis e essenciais para uma caminhada, onde a coragem passa a ser um músculo. E que cada dia se torna mais forte à medida que é desejada e cada vez que é praticada, sendo inteira, sem uma busca doentia pela perfeição escondida pelo orgulho e respeitando seus limites para aquilo que realmente importa para você.

			Eu vivo exercendo a pratica de ter coragem e agir de acordo com meus valores e prioridades. Digo dessa forma porque, além de reconhecer que não sou perfeita, tão pouco estou pronta. Vivo em constante evolução e aprendizado, sentido na pele a dor do crescimento, o desconforto em busca da excelência. Mas, mesmo assim, não me permito parar. À medida que fui aplicando os conceitos de saúde mental, fruto de especializações que realizei ao longo da minha carreira com grandes psiquiatras, eu trouxe a psicoterapia para meu dia a dia, de forma a ajudar meus clientes a buscarem respostas que cortam seu coração. São dúvidas e decisões profissionais, mas que têm origem em âmbito profundamente pessoal. Entender que, independentemente do momento de vida, de onde vieram, qual profissão escolheram e qual caminho suas carreiras tomaram, o seu tempo é o seu tempo – desenhado e projetado por Deus. Por isso, jamais estariam atrasadas ou adiantadas – estariam apenas construindo uma jornada de qualquer ponto de partida, independente do problema que estejam enfrentando. Saber onde se está hoje, o que se faz hoje, o que se sente e como seu coração arde e vibra em determinadas situações é o começo de uma nova era para ter coragem para tomar as rédeas da sua história, descobrindo a direção correta de uma vida que valha a pena ser vivida.

			Então, pensa comigo agora, se sua força está exatamente na forma como você vem escrevendo sua narrativa, de onde você vai tirar coragem para contar sua história? Por isso eu insisto que a verdade é o caminho de uma história honrada, que merece ser recontada por gerações. E se você seguir suas virtudes, colocando os seus valores em primeiro lugar, com a coragem de defender quem ama você, sua família e Deus, a sua narrativa será escrita nos mais belos livros de protagonismo vencedor.

			Cada uma de nós tem uma história até aqui e somos autorresponsáveis pelos novos capítulos que vamos contar aos nossos netos e bisnetos. São essas histórias que reverberam e saltam aos nossos olhos nas nossas maneiras de entender o outro, fazem tremer as pernas e arrepiar os pelos dos braços. Ver a vida com mais compaixão perante as lições aprendidas, curando as feridas, perdoando e buscando o horizonte, perdoando de maneira verdadeira; sem guardar ressentimentos que endurecem o alento de um carinho.

			Nessa minha jornada de ajudar a transformação de outras mulheres, com a coragem de ser a líder de suas vidas, eu fui vendo e acreditando na capacidade que cada uma de nós tem para desenvolver, aprender, contribuir e crescer, sendo uma melhor versão de nós mesmas, porém, um pouquinho melhores todos os dias das nossas vidas – em meio a desafios, muito trabalho, dúvidas e receios. É exatamente isso que transforma a minha vida, que me faz acordar e querer aprender mais – mostrar para outras mulheres a sua capacidade de transformação, de vencer pelo amor e, principalmente, de não abandonar suas carreiras. Eu vivo isso constantemente e sei que o processo de desenvolvimento de carreira para desenvolver a sua vida é pouco explorado e é notório ver que as pessoas acreditam que se trata de um processo quase que automático, que ocorrerá ao longo dos anos, à medida que a vida avança e seu tempo de carreira aumenta de acordo com sua idade e experiência.

			Uma doce ilusão pensar que esse caminho segue de maneira natural. É claro que é uma verdade que, com o passar dos anos, nós vamos amadurecendo por meio das nossas próprias experiências, enfrentando nossos problemas e frustrações, aprendendo em livros, filmes e cursos – certamente não há dúvidas o ganho que os anos bem vividos nos trazem. Mas também não há dúvida de que todo processo, assim como quase tudo na vida, pode ser otimizado e aperfeiçoado, com um planejamento que precisa de muita coragem. Trata-se de ir além de ações e métodos para extrair o que você tem de melhor, aproveitando toda a carga benéfica que o autoconhecimento lhe proporcionará, como expandir possibilidades e trazer bases para decisões mais assertivas, sem muita dor, e sim pelo amor.

			A coragem de seguir para a construção de uma vida mais autêntica, consciente, com formas e sentidos de acordo com suas crenças e verdades. Uma estrutura de fé e transcendência, beleza e bondade darão o conforto do entendimento de si mesma, dos seus valores e suas preferencias, para ir em busca do desconforto, para que mesmo com medo, você consiga crescer, ter um novo olhar sobre o protagonismo de sua vida por meio do desenvolvimento pessoal de competências cognitivas e emocionais. Como uma semente, que é cuidada a cada dia para florescer e dar frutos, ainda que em invernos mais fortes, fortalecendo a sua própria narrativa a cada nova primavera.

			Coragem! É só o começo!

			Com amor,
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			Vítima ou protagonista da minha história?

			5

			Neste capítulo, quero contar um pouco da minha história, das muitas voltas por cima que dei ao longo da minha jornada e mostrar que a nossa realidade somos nós quem criamos, não as situações que vivemos transitoriamente; essas somente nos ajudam a crescer ou a sofrer, a escolha é nossa.

			por andrea lopes villaça

			Chegando ao auge da carreira, realizada profissionalmente, dona do meu tempo e da minha vida, não consigo não refletir sobre os caminhos que me trouxeram até aqui. Foi uma longa jornada, de muito crescimento em todos os aspectos da minha vida, principalmente pelo meu histórico familiar, que, pelas estatísticas, teriam me levado ao caminho contrário. 

			Sou a caçula de dois filhos. Meus pais se conheceram em São Paulo, namoraram durante algum tempo e se casaram quando minha mãe engravidou do meu irmão.

			Minha mãe veio de uma família humilde e numerosa, onde a luta diária era pela sobrevivência, o pão de cada dia. Minha avó cometeu suicídio quando ela tinha apenas 9 anos de idade e minha tia caçula, menos de 1 ano de vida. Desde então, minha mãe teve que trabalhar para ajudar no sustento da família. Mudou-se do interior de Minas Gerais para São Paulo para trabalhar como babá, mesmo ainda sendo uma criança. 

			Meu pai era de uma família de classe média. Meu avô era mestiço – filho de uma negra com um português – que se casou com minha avó alemã. Coincidentemente, e tragicamente, minha avó suicidou-se na frente dos quatro filhos, sendo o meu pai o mais velho, com 7 anos de idade. 

			Não sei muito da história dos meus pais como casal, eles se separaram após seis anos de casados, meu irmão com 5 anos e eu com 3. Não tenho memórias dos dois juntos. A única coisa que sei é que nunca presenciei brigas entre os dois, nem sei o motivo pelo qual se separaram. Só me lembro de me despedir do meu pai, chorando muito na rodoviária de São Paulo, rumo a Minas Gerais. 

			Como filha de pais separados, morei um tempo com a minha mãe e um tempo com o meu pai. 

			Minha mãe era muito bonita, assim como as suas irmãs. Era agitada como eu, trabalhava demais e a lembrança mais forte que tenho dela é de me ensinar a ir ao banco pagar as contas do mês e fazer compras, entre os meus 6 e 11 anos de idade.

			Meu pai era meu herói, a pessoa que aquecia meu coração, que viajava de madrugada para me ver em outro estado, com uma úlcera pulsando no estômago, que conversava comigo como se eu fosse uma amiga. Ensinou-me ainda muito pequena a respeitar o outro, quando me mostrou que eu não podia acender a luz do quarto quando meu irmão estivesse dormindo. Esse foi o meu primeiro entendimento sobre respeito ao próximo. Até hoje guardo isso como base sobre as muitas formas de respeitar o outro. Ele era um homem bonito, elegante, da voz potente, com traços marcantes, personalidade forte e de uma vida privada extremamente íntegra; mas com muitos problemas emocionais, resultado da perda precoce e trágica da mãe e de um casamento fracassado, uma história mal resolvida. Era nítido que isso o abalava. Seus traumas pessoais fizeram dele um homem duro, intolerante, muito rígido com os filhos; e na adolescência, a relação com ele foi bem difícil. Eu não entendia o excesso de zelo, me sentia sufocada e, por opção, fui morar com minha mãe; mas não me adaptei à vida no interior de Minas e resolvi voltar para São Paulo, indo morar com amigos da família.

			Arrumei um trabalho, me matriculei numa escola próxima e engatei um namoro sério, engravidando meses depois.

			Grávida aos 16 anos… meu mundo caiu. O que eu diria aos meus pais? O que fazer numa situação dessas? Como dizer às minhas amigas, no início da década de 90, cujo preconceito era enorme? Como contar ao meu chefe, aos colegas de trabalho e da escola? Sofri o preconceito dos vizinhos e dos pais das minhas amigas. Fui recriminada, julgada e, durante muito tempo, acreditei mesmo que havia feito algo muito errado, que ofendia as pessoas, que me tornava alguém menos digna de conviver com famílias de “bem”, tradicionais e com seus casamentos “perfeitos”. Mas recebi também o acolhimento de muita gente, pessoas que fazem parte da minha vida até hoje. 

			Felizmente, tive o apoio da minha mãe, que não reagiu bem de imediato, mas não mediu esforços para que eu tivesse uma gravidez tranquila, que comesse direitinho e que não faltasse nada ao bebê. Ela mudou-se de Minas para São Paulo para ficar perto de mim. Saia comigo cedo todos os dias rumo ao trabalho, desviava o caminho para ter certeza de que eu chegaria em segurança ao meu destino e isso era um alento para mim. Brigávamos muito, coisa de mãe e filha, mas ela estava ali para mim, sempre. 

			Meu pai não teve a mesma reação. A relação já era difícil, e ter uma filha grávida aos 16 anos não era para ele motivo de orgulho. Ele simplesmente ignorou a minha existência pelos oito anos seguintes.

			O pai da minha filha tinha 19 anos, vinha de uma família numerosa e humilde; mas resolvemos tentar seguir como família, contando com o apoio dois pais dele, com quem fui morar na época. Mas a vida a dois não foi uma maravilha, éramos muito jovens para encarar algo tão sério e, aos seis meses de gravidez, nos separamos e voltei a morar com minha mãe. 

			Minha filha nasceu em Setembro de 1990, mesmo mês em que completei 17 anos. Quando ela tinha dois meses de vida, resolvi morar sozinha sem a proteção da minha mãe. Eu precisava assumir as rédeas da minha vida, me sentir capaz de criar minha filha sozinha. E óbvio que eu precisei de ajuda, e muita. Com meu salário eu só conseguia pagar o aluguel e a escolinha integral. Tive ajuda dos avós paternos, eles não tinham recursos, mas cuidavam dela quando eu precisava trabalhar e não havia com quem deixá-la. Minha mãe fazia compras, levava nos finais de semana e uma época renunciou à própria vida para cuidar da neta, que teve uma saúde frágil até os 2 anos de idade. 

			Voltei a estudar, pois havia interrompido os estudos na gravidez. Algumas vezes levei minha filha para a sala de aula, em dias de prova, quando não havia babá. Tive muitos anjos em meu caminho. Meus colegas de classe criaram uma rede de proteção, o primeiro que terminasse a prova a levava para o pátio. Quando eu terminava e ia ao encontro dela, ela estava com um saco enorme de salgadinho nas mãos, sentadinha, observando algum movimento. Era uma criança simpática, dócil, comunicativa, o que facilitava muito. Terminei o colegial e interrompi os estudos novamente, precisava ter um tempo mínimo com a minha filha, já que passava o dia todo fora; além de não ter recursos para custear um curso superior. 

			Meu pai a conheceu quando ela tinha 7 anos. Meu irmão, quando ia visitá-lo, levava minha filha junto; e crianças sempre perguntam para os adultos quando percebem familiaridade: “o que você é meu?” E um dia ele respondeu: “sou seu avô, pai da sua mamãe”. Minha filha foi a responsável por resgatar-nos, ainda com muitas mágoas; mas fizemos o possível para manter uma convivência minimamente saudável.

			O melhor da juventude é a ausência do medo, não temos medo de perder o emprego, de não conseguir pagar o aluguel, as contas; a gente só sabe que vai dar e ponto. E eu não fui diferente, a única diferença é que eu não tinha para onde correr, porque eu estabeleci que precisaria ser capaz de cuidar de mim e da minha filha sozinha, sem o dinheiro ou a segurança da casa dos pais. Não tive tempo para lamentar a minha sorte de ter sido mãe solo adolescente, eu precisava seguir adiante, enfrentar os desafios, com ou sem dor. Costumo dizer que o meu passarinho estava lá, com a boquinha aberta, esperando pelo alimento. Essa foi a realidade que eu criei para mim. Não vou dizer que não tive que pedir ajuda. Fiquei desempregada, fazia bicos para pagar a escolinha da minha filha e priorizava o necessário. Então, decidi mudar para Minas Gerais e recomeçar, perto da família.

			Minha mãe tinha um bom emprego e me financiou por um tempo. Morei na casa que era dela, arrumei um emprego para ganhar um salário-mínimo em uma empresa de tecnologia. Minha filha foi estudar em escola pública e, alguns meses depois, consegui um emprego melhor. Voltei a morar sozinha e a assumir novamente minha vida e os meus custos. 

			E mais um desafio surgiu no caminho. A empresa passava por dificuldades financeiras, atrasava salários e, em dado momento, teve que fechar as portas. Após três anos, com muitas dívidas, saí sem receber um centavo, nem mesmo os salários atrasados. Vendi meu fusca, meu único bem, paguei os aluguéis atrasados; voltei para São Paulo após receber uma proposta de emprego, deixando minha filha, aos 11 anos, com minha tia, a pessoa que cuidou de mim quando eu era criança, e a melhor pessoa que poderia cuidar dela naquele momento. 

			Eu viajava a cada quinze dias para ver a minha filha, foi um período difícil longe dela e das pessoas que eu amava; mas pensava no dia em que eu poderia trazê-la para morar comigo. Foi pensando em ter um emprego que me remunerasse melhor, e que pudesse me dar o mínimo de dignidade, que resolvi ingressar no curso superior. Eu teria que cortar custos, espacei as viagens e, no segundo ano do curso, realizei o sonho de trazer minha filha para perto de mim.

			Terminei a faculdade com foco em arrumar um bom emprego. Eu tinha em mente algumas empresas nas quais eu gostaria muito de trabalhar e uma delas me contratou pela experiência que eu adquiri no mercado de energia. Foi um dos meus dias mais felizes. Mandei e-mail para o meu pai informando que havia conseguido o emprego da minha vida, a resposta dele foi: “agora já posso morrer em paz”. Quatro meses depois ele se foi, aos 61 anos de idade, vitimado por um infarto fulminante. Nessa época, na casa dos meus 30 anos, pensei o quanto eu deveria ter sido mais flexível,
mais presente, mais compreensiva; mas era tarde para me lamentar, eu precisava continuar.

			Continuei estudando, fiz pós-graduação e MBA na minha área; Apesar de ter invertido a ordem das coisas – por ter sido mãe primeiro, e posteriormente me estabilizado financeiramente – consegui estar no mesmo patamar dos profissionais com quem eu trabalhava, sem ficar atrás de ninguém. 

			Eu comprei meu apartamento, custeei a faculdade da minha filha, ajudei na compra do seu primeiro apartamento, do primeiro carro. Vi minha filha crescer como profissional e pessoa, casar com o primeiro namorado e a se tornar uma grande mulher. Muito diferente de mim na ideologia e na forma de pensar, mas que me mostra o mundo pelos olhos dela. Só conseguimos fazer isso quando o instrumento é alguém que amamos. 

			Em momento algum me senti vítima de um lar desestruturado, de um relacionamento fracassado, das minhas escolhas. Só segui adiante, acreditando em mim, estudando, me preparando para ser quem eu quisesse ser. 

			Quando perdemos as pessoas que amamos, percebemos que daríamos tudo o que conquistamos para tê-las de volta. No auge da minha realização profissional, perdi duas pessoas que amava muito, com diferença de um ano apenas: minha tia, que cuidou de mim e da minha filha, com quem eu tinha uma relação ímpar de muito carinho, amor e respeito; e o meu irmão. Eu e minha filha costumávamos para frasear Belchior: “ano passado eu morri, mas este ano eu não morro”. E morremos dois anos seguidos, porque cada um levou um pouco de vida da gente junto com eles. A morte é um processo inexplicável, para mim, pelo menos. Porque sabemos que ela é a coisa mais certa da vida, mas quando ela chega, não estamos preparados. É a total impotência que domina os nossos sentimentos. O luto é um processo dolorido, longo, intenso e termina na hora que tem que terminar. Não temos ação sobre ele, só como lidamos com ele. Muitas vezes, acontecia algo comigo e eu pensava: “nossa, preciso contar para a tia Cleusa” ou “o que será que meu pai vai achar disso?” ou “acho que o Alexandre poderia resolver isso para mim”. Sem me dar conta de que essas pessoas não estavam mais aqui, mas tendo a nítida certeza da importância delas na minha vida.

			Pensando na necessidade de estar mais próxima daqueles que me são caros, de que o bem mais precioso da minha vida são as pessoas e não as minhas conquistas materiais, aliados à minha vontade de realizar o sonho de ser dona do meu próprio negócio, tive uma conversa com meu chefe, onde demonstrei o meu interesse em sair da companhia que trabalhei por 14 anos e cheguei o mais longe que eu poderia chegar. 

			Tomei a decisão quatro meses após a morte do meu irmão. Era o primeiro ano de pandemia, a economia totalmente afetada pelos lockdowns. Muitos me criticaram por estar trocando o certo pelo duvidoso, considerando que eu tinha um bom emprego, um bom salário, uma alta posição e estava jogando tudo para o alto para viver uma vida de incertezas. E, apesar de ter um perfil definido como diplomático e ser característica minha ouvir as pessoas em quem eu confio, decidi seguir o caminho das incertezas, ouvir a voz que vinha do meu coração. Eu criaria a minha realidade, eu seria a responsável pelos meus resultados. 
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